
	LEITURA, ARTE E MOVIMENTO

	DESCRIÇÃO DO COMPONENTE

	O componente curricular  Leitura, Arte e Movimento  para os anos finais do Ensino Fundamental, referente à Parte Diversificada do currículo, visa consolidar  o trabalho com as competências específicas da área de linguagens previstas na Base Nacional Comum Curricular (BNCC).
O componente amplia oportunidades para que os estudantes possam usufruir de modo pleno, crítico e participativo de práticas sociais mediadas pelas linguagens (literária, artística e corporal) e incorporem em seus projetos de vida o cultivo da leitura literária, da escrita criativa, da apreciação e  produção de práticas artísticas e corporais. 
Por meio da abordagem de projetos e em relação direta com as culturas juvenis, o componente pretende apoiar os estudantes a  utilizar e expandir meios de interação, expressão e criação de  significados pessoais e coletivos, considerando o papel das linguagens no autoconhecimento e na subjetividade, bem como na atuação enquanto sujeitos sociais e agentes de mudança, considerando relações mediadas por palavras, imagens, sons, gestos e movimentos.
O diferencial deste componente está na utilização da abordagem de projetos e no planejamento participativo com os estudantes,  o intuito é que possam escolher com o professor focos de estudo, experimentação, análise e produção de manifestações culturais da literatura, da arte e da cultura corporal de movimento para desenvolver projetos de ampliação cultural, pesquisa e intervenção na escola e na comunidade. 
Este componente está alinhado à Base Nacional Comum Curricular (BNCC), às Diretrizes Curriculares Nacionais Para o Ensino Fundamental (DCNEF) e às Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, homologada em 2004, por compreender o trabalho pedagógico com Linguagens enquanto estímulo ao pensamento crítico, à liberdade dos corpos, à fruição artística, garantindo o acesso a conhecimentos multimodais produzidos pelas culturas juvenis e por  diversos grupos sociais.



	O COMPONENTE E OS ADOLESCENTES

	O componente Leitura, Arte e Movimento desempenha um papel fundamental no desenvolvimento integral dos adolescentes, já que nesse momento de vida, as práticas de linguagens se tornam modos de expressão de suas identidades  e desejos, além de os situar em espaços sociais para além da família e da escola. É nessa fase que os adolescentes percebem que as práticas de linguagens moldam a vida social, constituindo grupos, interesses, gostos e significados para expressar suas identidades, desejos e opiniões, além de acessar discursos diversos que circulam socialmente por meio das práticas de linguagens e diante dos quais precisam se posicionar e tecer reflexões críticas.
Mobilizando a maior capacidade de abstração do pensamento dos adolescentes e formas participativas de trabalho pedagógico da abordagem de projetos,  o componente irá permitir que os adolescentes possam significar a literatura, a arte e a cultura corporal de movimento como modos de expressão e participação prazerosa no mundo. 
Compreendendo, de antemão, a leitura literária, a apreciação e produção de manifestações artísticas e da cultura corporal de movimento enquanto habilidades essenciais que transcendem as barreiras acadêmicas, e capacitam os adolescentes a compreender e interpretar o mundo de maneira subjetiva, crítica e reflexiva, o componente visa a formação de adolescentes engajados na fruição das manifestações culturais expressas em diferentes linguagens como recursos de promoção da diversidade, da empatia e do diálogo. Ao integrar literatura, manifestações artísticas  e  práticas corporais, o componente oferece uma abordagem holística para a aprendizagem, estimulando  criatividade, expressão individual , compreensão estética, autoconhecimento,  cooperação e formação para a cidadania ativa. 



	OBJETIVOS 

	Espera-se que ao participar das atividades do componente os estudantes possam:
· Reconhecer e interpretar manifestações artísticas, literárias e da cultura corporal de movimento a partir de projetos de mapeamento e intervenção na comunidade.
· Fruir obras literárias, manifestações artísticas e da cultura corporal de movimento das culturas juvenis considerando a representatividade de diferentes identidades.
· Identificar interfaces, intertextualidade e multimodalidade de manifestações literárias, artísticas e da cultura corporal de movimento.
· Praticar a escrita criativa a partir das próprias vivências literárias, artísticas e da cultura corporal de movimento.
· Integrar movimento, expressão artística e escrita criativa em produções autorais com múltiplas linguagens.
· Compreender, interpretar e analisar textos , manifestações artísticas e da cultura corporal de movimento de forma crítica e reflexiva, reconhecendo interesses em jogo na circulação de identidades de diferentes grupos sociais como juventudes periféricas, quilombolas, negras, indígenas, femininas e da comunidade LGBTQIAP+
· Acessar diferentes gêneros literários,  práticas artísticas e da cultura corporal de movimento que representem juventudes diversas.
· Ampliar suas experiências culturais,  artísticas  e linguísticas considerando a representatividade das diferentes juventudes,  das mulheres, dos negros e dos povos originários e da comunidade  da LGBTQIAP+ em sua formação cultural pessoal e da comunidade
· Desenvolver a criatividade e a capacidade de comunicação por meio de diferentes formas de expressão artística e cultural
· Participar de forma crítica, autônoma e ativa em projetos de curadoria e intervenção na escola e na comunidade utilizando as diferentes linguagens como ferramenta de expressão e compreensão do mundo.
· Experimentar o protagonismo na seleção de temas de estudo das diferentes práticas de linguagens e nos processos de aprendizagem e intervenção na escola e na comunidade. 


	HABILIDADES ESPECÍFICAS E OBJETOS DO CONHECIMENTO

	Para efetivação da abordagem de projetos que orienta a metodologia do componente sugere-se a organização de turmas por ciclo dos anos finais do ensino fundamental. O intuito é favorecer a troca entre estudantes com diferentes experiências culturais, favorecer o apoio mútuo e a convivência respeitosa e colaborativa. Sugere-se também estabelecer uma progressão de aprendizagens entre os ciclos I e II, proporcionando que no ciclo I os estudantes sejam apoiados a aprender a trabalhar com a abordagem de projetos, ganhando autonomia gradativamente, e no ciclo II haja novas provocações e análises condizentes com a maior abstração do pensamento e o acúmulo de experiências e aprendizagens com a abordagem de projetos.
Os objetos de conhecimento definidos na Base Nacional Comum Curricular para os componentes de Língua Portuguesa (literatura), Arte e Educação Física devem integrar as temáticas, questões e práticas sociais que serão objeto dos projetos dos estudantes, considerando os eixos das vivências de práticas de linguagem: oralidade, leitura, escuta, produção (escrita, artística, corporal e multisemiótica) e análise linguística/semiótica (conhecimentos linguísticos, históricos, sociais, estéticos e corporais) que permitem pensar sobre as práticas de linguagem da leitura literária, das diferentes manifestações artísticas e da cultura corporal de movimento. 
A articulação dos objetos de conhecimento a esses eixos permite que os textos literários, às artes visuais, a música, as danças e o teatro, bem como às brincadeiras e jogos, as lutas, os esportes, as ginásticas e às práticas corporais de aventura possam ser objeto dos projetos desenvolvidos no componente. 
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É fundamental também garantir que às produções literárias, artísticas e da cultura corporal de movimento sejam abordadas em relação aos seus contextos culturais originários e seus usos por diferentes grupos, ao elementos das linguagens que às constituem, às suas materialidades, processos de criação e matrizes estéticas e culturais, bem como às valores associados a elas. 

Dependendo do mapeamento realizado com os estudantes e da definição dos temas dos projetos que cada grupo de estudantes vai se engajar, o professor deve selecionar as habilidades de Língua Portuguesa, Arte e Educação Física que serão aprofundadas no componente.

Em relação à língua portuguesa destacam-se às habilidades: 

EF69LP44: Inferir a presença de valores sociais, culturais e humanos e de diferentes visões de mundo, em textos literários, reconhecendo nesses textos formas de estabelecer múltiplos olhares sobre as identidades, sociedades e culturas e considerando a autoria e o contexto social e histórico de sua produção.

EF69LP49 Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de livros de literatura e por outras produções culturais do campo e receptivo a textos que rompam com seu universo de expectativas, que representem um desafio em relação às suas possibilidades atuais e suas experiências anteriores de leitura, apoiando-se nas marcas linguísticas, em seu conhecimento sobre os gêneros e a temática e nas orientações dadas pelo professor.

EF69LP51: Engajar-se ativamente nos processos de planejamento, textualização, revisão/ edição e reescrita, tendo em vista as restrições temáticas, composicionais e estilísticas dos textos pretendidos e as configurações da situação de produção – o leitor pretendido, o suporte, o contexto de circulação do texto, as finalidades etc. – e considerando a imaginação, a estesia e a verossimilhança próprias ao texto literário.

EF89LP32: Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso de mecanismos de intertextualidade (referências, alusões, retomadas) entre os textos literários, entre esses textos literários e outras manifestações artísticas (cinema, teatro, artes visuais e midiáticas, música), quanto aos temas, personagens, estilos, autores etc., e entre o texto original e paródias, paráfrases, pastiches, trailer honesto, vídeos-minuto, vidding, dentre outros.

	O COMPONENTE E AS COMPETÊNCIAS GERAIS BNCC

	O componente enfoca as competências gerais  1, 4, 5, 6 e 9 da Base Nacional Comum Curricular ao trabalhar:
· O reconhecimento, valorização e utilização das práticas de linguagens para acessar conhecimentos historicamente construídos, compreender a realidade e expressar-se em prol de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva para os adolescentes e suas comunidades (competência geral 1) 
· A utilização das diferentes linguagens e dos conhecimentos sobre elas para partilhar experiências e ideias de forma autoral e visando o entendimento mútuo (competência geral 4)
· A utilização e produção de práticas de linguagens mediadas pelas tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica e pautada em valores democráticos e direitos humanos para exercer o protagonismo e a atuação na vida pessoal e da comunidade (competência geral 5)
· A valorização da diversidade de saberes, vivências e práticas de linguagens e sua inserção nos projetos de vida dos estudantes abordando o multiculturalismo na literatura, na arte e nas práticas corporais (competência geral 6).
· O exercício da empatia, do diálogo, da resolução de conflitos e da cooperação por meio de propostas coletivas e participativas de estudo e pesquisa das práticas literárias, artísticas e da cultura corporal, acolhendo a diversidade e combatendo preconceitos (competência geral 9)

	ESTRUTURA SUGERIDA

	A organização do componente curricular Leitura, Arte e Movimento para os anos finais do Ensino Fundamental ancora-se nos princípios pedagógicos da BNCC: educação integral, protagonismo estudantil, desenvolvimento de competências e habilidades cognitivas e  socioemocionais.
O componente será ofertado para todos os estudantes do 6º ao 9º ano, com a organização por turmas. A enturmação dos estudantes pode ser agrupada dividindo a etapa dos Anos Finais em  dois grupos: 6º e 7º anos e 8º e 9º anos. A convivência dos estudantes desses dois ciclos favorece a troca de repertórios culturais e a produção colaborativa dos projetos de pesquisa e intervenção a serem desenvolvidos no componente.

6º e 7º anos
Estudantes nesta fase estão em transição entre infância e adolescência, enfrentando mudanças biológicas, psicológicas, sociais e emocionais bem como a ampliação de vínculos sociais, capacidade de descentração do pensamento e autonomia. O processo de reflexão e planejamento coletivo da abordagem de projetos pode representar uma oportunidade para desenvolver ainda mais essas habilidades. Sugere-se que nesse ciclo os projetos envolvam o mapeamento de experiências anteriores na escola e nas práticas de linguagens pessoais, da família e da comunidade, ainda com ênfase no aspecto lúdico da leitura, da apreciação e produção artística e da cultura corporal. É importante também considerar possibilidades com interação e produção com a cultura digital. 
8º a 9º anos
Nessa fase, os estudantes já ganharam maior autonomia e criticidade frente às práticas de linguagens, podendo-se fortalecer aspectos da análise semiótica das práticas de linguagens e o convívio com diferentes culturas juvenis presentes na comunidade escolar. As temáticas, questões e práticas sociais que serão objeto dos projetos podem constituir produtos finais mais complexos e com maior ênfase na intervenção social.
Recomenda-se que os professores responsáveis por ministrar o componente tenham habilitação em arte, educação física ou língua portuguesa e se possível que o componente seja atribuído a uma dupla de professores que trabalhem em parceria.

		INTEGRAÇÃO COM AS DEMAIS ÁREAS DO CONHECIMENTO	

	Área de Ciências Humanas e Sociais: integrar o trabalho com leitura, arte e práticas corporais ao ensino de Ciências Humanas nos anos finais do Ensino Fundamental envolve considerar os contextos em que as práticas de linguagens são produzidas e como se relacionam com a complexidade das relações sociais e dos contextos histórico-culturais. Situar cada obra literária, manifestação artística ou da cultura corporal de movimento em relação a esses aspectos permite a formação de estudantes que articulam os conhecimentos das ciências humanas e sociais às suas vivências nas linguagens. Para favorecer a integração é importante que o professor estimule a pesquisa e a apresentação de projetos que abordem aspectos históricos, culturais e sociais das práticas de linguagens enfocadas nos projetos dos estudantes.
Área de Ciência da Natureza - integrar o trabalho com leitura, arte e práticas corporais ao ensino de ciências da natureza nos anos finais do Ensino Fundamental por meio da abordagem de projetos permite desenvolver competências e habilidades de investigação científica por meio da  exploração das vivências, saberes, interesses e curiosidades dos estudantes sobre o mundo natural e material estimulando o desenvolvimento da abstração, autonomia de ação e pensamento, bem como o interesse pela vida social e a busca por uma identidade própria. A interseção entre leitura, arte e práticas corporais na abordagem de projetos pode motivar os estudantes a formular processos investigativos, além de poder envolver o trabalho com obras literárias que explorem temas científicos, relações entre arte e ciência como a produção de obras de artes visuais que representam o corpo humano e na natureza, relações entre as práticas corporais e as ciências da natureza e o cuidado com a saúde física, mental e social.


	ESTRATÉGIAS DE ENSINO E APRENDIZAGEM

	Há diferentes referenciais teórico-metodológicos para a abordagem de projetos no currículo escolar. Um projeto é uma tarefa coletiva para a qual é preciso dividir cuidadosamente as tarefas e as responsabilidades  ao longo do tempo; aprender a trabalhar em grupo e avaliar os resultados que vão se obtendo em função dos objetivos. 
Os projetos são situações didáticas contextualizadas em práticas sociais com propósitos bem definidos, mas com caminho flexível, planejadas e desenvolvidas com a participação dos estudantes. Fundamentam-se na pedagogia da escuta e observação cuidadosa dos professores, além da mediação facilitadora por meio da curadoria de referências e da orientação dos estudantes na consecução das etapas do desenvolvimento do projeto. 
Às estratégias também devem considerar os novos e multiletramentos e as práticas da cultura digital bem como a compreensão dos estudantes como sujeitos detentores de saberes que ao serem incluídos no processo educativo em suas diversidades têm maior oportunidade de se engajar nas propostas escolares. 

Para planejar os projetos com os estudantes são recomendadas algumas ações:

· Promover atividades desencadeadoras para o levantamento de interesses, questões e práticas sociais trazidas pelos estudantes.
· Sistematizar o mapeamento de interesses de ampliação dos estudantes frente aos temas, questões e práticas sociais trazidas.
· Problematizar possíveis fontes de pesquisa e atividades de estudo e experimentação que irão possibilitar a ampliação de conhecimentos frente aos temas, questões ou práticas sociais escolhidas como foco de cada projeto.
· Realizar o planejamento participativo das etapas de pesquisa e ampliação de conhecimentos e definir um produto final que irá orientar a sistematização e comunicação das aprendizagens.
· Selecionar com os estudantes fontes de pesquisa e experimentação sobre os temas, questões ou práticas sociais que serão objeto do projeto
· Planejar cada etapa sempre em diálogos e replanejamentos conduzidos em parceria com os estudantes
· Definir momentos de experimentação, partilha e registro de conhecimentos, mobilizando diferentes linguagens.
· Organizar as etapas de finalização do produto final do projeto (objeto cultural como livro, exposição, apresentação, oficina para outros estudantes ou para a comunidade, sarau, mostra cultural, intervenção artística etc…)
· Apresentar o produto final
· Avaliar o processo e o produto final
· Replanejar ações para projetos futuros.

Durante a realização dos projetos pode-se:

· Integrar conteúdos de leitura literária, arte e cultura corporal de movimento em atividades interdisciplinares, proporcionando uma compreensão mais abrangente das possibilidades temáticas para os projetos dos estudantes. Por exemplo: convidar os estudantes a apreciar crônicas, poemas, músicas, obras de artes visuais, de fotografia e cinema relacionadas ao futebol e sua relevância na cultura brasileira; tratar temas das culturas indígenas e afro diaspóricas por meio da apreciação da literatura, da arte e de práticas corporais destes grupos; tematizar produções femininas na literatura, na arte e da cultura corporal de movimento.
· Orientar os estudantes a escolher temáticas para seus projetos a partir da leitura de textos multimodais, de obras de arte e de práticas corporais.
· Apoiar os estudantes na curadoria de manifestações literárias, artísticas e da cultura corporal das culturas juvenis de suas comunidades.
· Realizar oficinas literárias, artísticas e de práticas corporais que estimulem a criatividade, permitindo que os estudantes expressem suas ideias em leituras e produções autorais.
· Incorporar recursos multimídia, como vídeos, músicas e apresentações visuais, para enriquecer a compreensão dos textos e das diferentes práticas artísticas e da cultura corporal de movimento  e estimular a criatividade artística.
· Introduzir atividades teatrais e dramatizações que envolvam a leitura de textos, permitindo que os estudantes interpretem e expressem suas compreensões por meio da representação cênica.
· Explorar a arte urbana como uma forma de expressão contemporânea, incentivando os estudantes a refletirem sobre a relação entre a arte, o movimento e a vida cotidiana.
· Promover a leitura autônoma, fornecendo uma variedade de materiais de leitura que abrangem diferentes gêneros e estilos literários.
· Organizar eventos culturais, exposições de arte e apresentações que permitam aos alunos compartilhar suas criações e experiências com a comunidade escolar.
· Utilizar estratégias de avaliação formativa, como portfólios e reflexões escritas, para avaliar o progresso dos projetos e das aprendizagens e entender como estão integrando os elementos de leitura, de arte e de cultura corporal de movimento em seus projetos.
· Integrar práticas corporais à rotina de experimentações e expressões cultivadas na escola a fim de favorecer a integração da corporeidade adolescente no processo de fruição artística e cultural, além de promover espaços ativos e acolhedores para suas necessidades de movimento.


	AVALIAÇÃO

	· Criação de portifólios artísticos, em que se documenta e reflete-se sobre criações artísticas, incorporando elementos de leitura e movimento.
· Produção coletiva de apresentações artísticas, considerando a expressividade, a interpretação, a originalidade e a integração de elementos de leitura nos trabalhos.
· Avaliação de projetos temáticos que envolvam a leitura, as artes e o movimento, considerando a abordagem interdisciplinar, a profundidade de compreensão e a aplicação prática.
· Avaliação da participação de estudantes em debates sobre obras literárias, peças teatrais ou outras formas de expressão artística, observando a capacidade de análise crítica e a articulação de ideias.
· Avaliação do processo criativo, considerando a exploração, experimentação e aprimoramento das ideias ao longo do desenvolvimento de projetos artísticos.
· Avaliação do desempenho em atividades físicas, considerando a expressividade, coordenação motora e a capacidade de incorporar movimento de maneira significativa.
· Autoavaliação, em que estudantes refletem sobre seu próprio progresso, identificam desafios superados e estabelecem metas para o desenvolvimento contínuo.
· Avaliação a participação dos alunos em exposições de arte, eventos culturais ou apresentações públicas, considerando a capacidade de comunicar efetivamente suas intenções artísticas.
· Avaliações escritas que demonstrem a compreensão crítica de textos literários, analisando como os alunos interpretam e relacionam as obras às próprias experiências e produções artísticas.
· Selecionar os registros do projeto elaborados pelos próprios estudantes e debater com eles sobre o projeto
· Refletir com os estudantes sobre as ações do projeto por meio das questões. O que sabíamos? O que sabemos agora? Como aprendemos?
· Solicitar que outros educadores, pais, funcionários observem os registros e ações do projeto e emitam suas opiniões.
· Gravar depoimentos de estudantes, pais, familiares, funcionários, outros professores sobre os projetos
· Construir e aplicar com os estudantes, pais, funcionários e outros educadores questionários de avaliação
· Entrevistar os alunos individualmente ou em grupo
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